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CHRONICA 
PHILOSOP.HICA 

ADA ha. que chegue á 

oonsolàção que a. gen
te sente, ao a.ooordar 
com os gallos, pela 
madruga.da, e adqui
rir . a certeza. de que 

não é rei, nem sche.b, nem café, nem 
presiaente de republica ; a.o sentir-se 

. mise'ro e mesquinho, na. situação de 
bem depois' de morto ser ra.inho, nem 
mesmo sendo ,rictima.do p.ela penna 
do sr. Faustino. da. Fom1eca que, 
como se sabe, é o assa1<sino de D. 
Igoez d1! Castro. · 

Em verde.de, meus ama.dos cava
lheiros; não ter uma. oorôa na. cabe
ça é bem melhor ~o que ter quatro 
na algibeira. · 

Decididamente não se p6de ser rei 
de nação lá f6ra, como se não p6de 
ter rei de baralho cá dentro. 

A unica situação possível é a de 
Roque, Roque José de Sousa, por 
exemplo; descendente de uma dy
naatia de anonymos de nomes di
versos; para se não ser conhecido 
por Roque numera.do, Roque José 
d~ lwusa. ill ou IV, o que eonstitue 
um risco maior que o da sala do Ar
sen~. 
. Está provado que ha na vid~ duas 
unicas situações : uma boa., outra 
má. A de pessoa grada e a de mi
nusculo ,pelintra. Sendo-se pessoa 
grada, como as ameixas passadas do 
Jeronymo Martins, oorre-se o peri
go de ser passado por ameixas mui
to muis duras de roer. Sendo-se pe
lintra, as pessoas zangadas oom o 
canudo da existenoia não fazem caso 
ela gente e a vidinhe. corre .como as 
bolinhae corriam nas conchas 4ae 
roleta.a, de saudosa memoria. 

Uma delicia. · 
Ser oti não . ser pelintra, eis a 

questão. Ser ou nã.o ser feliz, eis o 
caso. 

• . .. 
A felicí'1ule consiste . em pouco. 

Alguma se.utle, um pou.-:o da vacca 

e l"iso do outro, uma caminha sem 
persevejos ou, não podendo sei: tan
to, com poucos persevejos, nada. de 
relações. Prompto. 

Quem é que se lembra de .supri
mir uma oreatura que vive em taes 
condições ? Ninguem. Nã.o tinham os 
srs. revolucionarios.mais que fazer! 

Convence-te d'isto, leitor amigo. 
Na.da ha que valha a. obscuridade, · 
a pobreza. sem miseria. E' a unica 
situação commodi.., bem melhor que 
a situa9ão mesa de cabeceira.. Anda.
se sem vintem mas com o coração á 
larga, como a Sarah Bernhardt den
t ro das suas famosas tunicas. Nin
guem se importe. comnosco, aó passo 
que nós podemos falar de toda a 
gente, elogiando-a ou descomp.on
do-a. 

Deixa fallar quem falla, velhinho, 
e satura-te d'esta douta. e solida phi
losophia: E' preciso ser pequeno pa
ra viver á. gra.ude. 

Não vás julgar que esta ·especiec 
de paradoxo é coisa mi.nha. E' do 
Kepler, se me não engano. Do Ke
·pler ou do sr. Pires Avelanoso. Nem 
eu teria a pretenção de te arrumar 
com philosophias que nã.o fossem de 
pessoas 1Jompetentes. Esta, creio que 
é dp Kepler ; mas se nã.o fôr eu to
mo a respo_nsa.bilidade. 

• • • 
Se eu fosse rei abdicava já, já, 

agora, agora, a toda a hora, como 
s~ diz uo .Maçarico, no roeu menino 
mais velho. Olé ! 

Da lista civil querei.'• o sufficien
te para poder CODSUlte.r tres TeZt'S 

. pQr dia a lista do · Tavares e um~ 
vez por semana a lista geral. 

Substituía o meu manto de armi
nhos por uma fatpelinha de alpaca, 
a. corôa por um chapru de palha e 
as minhas botas altas de general por 
uns sapatinhos de lona. 

Em vez de assistir, solemne, á 
abertura das côrtes, assistia., jovia
líssimo, á. abertura d'um casco nl!, 
Adega dos Frades. Em vez de con
destavel levava comigo um amigo 
da mesma força., e em v·ez de grave
mente exclamar : «Diguos pares e 
srs. deputadC's, está l!.berta. a. ses
são !»-gritaria- «Oh sr. José, qua
tro em dois ! • 

Se pensar um pouco n'isto, o meu 
presado leitor convirá em que eu 
procedia como pessoa de juizo. 

A verdade é que está demonstra.
do de maneira a mais cabal, que to
dos os officios teem os seus ossos, 
tanto ma.is duros de roer quanto 
mais altos são os officios. Pergun
tem os srs. aos srs. ministros se isto 
é ou não verdade. Ellee· lhes dirão. 

·Na sua grande maioria suas excel
lencias são, antes do chocolate da 
publica. governa9ão, advogados, me
dicos, engenheiros. Andam de cha. 
péu !le côco e rabona, e a respeito 
de meios de locomoção-americano. 

Chega o chocolat,e, isto é, a pasta 
des~jada. A rabona passa a ser sub
stituída. por uma sobrecasaca do 
Amieiro, o côco por um penante do 
Rôxo. os trinta réis do ª!Jlerica.no 
pelos tres mil réis dia.rios da. tipoia 
da companhia. E assim por diante. 

Quando cá.Pro, s. s. ex." veem-se 
éercado~ de ame.veis cavalheiros q•&. 
os felicitam pelas lindíssimas figuras 
que fizeram no alto da Cotovia mi
nisterial, e sempre muito amavel
mente ,r.presentam-lhes volumosos 
massos d'uns papeiinhos asaetinados 
que a gente vê por ahi nas tarteira• 
das peS11oas encravadas. 



Vendo-se encravar:lissimos, s. s. 
ex... deploraip as suas respectin1s 
sortes e enfiam pelos braços as re$
pect.ivas rabonas; - conseguem achar 
debaixo d'um sophá. o cõco, põem-o 
na cabeça-quantas vezês cabaça.'
e lá vão para os seus eseriptorios de 
advogados. para os seus consultorios 
de medicos. para os seus gabinetes 
de engenheiros - a pé, porqne não 
lhes é permittido .iâ o luxo do ame. 
ricano, - começando a sentir a satu
ração d'aquella douta e solida phi
losoph.ia que eu ainda agora recom
mendava ao leitor. 

Bem feito! Muito bem feito ! Doi
xa.ssem-se ficar na obscuridade. E' o 
castigo mereeido tle quem não tem 
juízo e troca pela satisfação da vài
rlade a satisfal}ão de U!:ila vida tra:n· 
quil:a, serena, pautada - pautada. e 
almassa-, o socego absoluto em que 
todos nós podemos viver, oomo pio
lhoe na cabelleira d'um p.o'eta lyrioo 
-sem que ninguem nos apoquente. 

E' tão faoil ser feliz! Basta a geo, 
te fomõrar-se que é pó- e que não 
rleve andar pelo pó do. gato ! 

lHjTAMTÀNC.F\ f:>RROOll'l . 

~P0S 

VIVAS DA COSTA E . · ... GONÇALVES 

CHEGADOS DE FÓRA 

--Trouxe de lá estas botas que m·estão 
como umas luvas. 

-Pois eu então comprei lá estas luvas que 
m'estão como umas botas. 

PROSADORES E POKFAS DK RILHAf OLRS 

X 

A monarchia defende se. E' logico. E toda 
via n'dte supremo esforço, tresloucada. 
esorbíta. -

Quem manda? 
O rei. 
Quem pôde? 
O rei. 
Que'!2 qutr ? 
(j' rei. 
EUe. Só elle. O resto, automatos. 
O pai1< dorm-e? Talvez não. Talvez pense. 

Talvez esteja decidido a escrever. Tal•e• se 
decida a grnar. 

A garganta ao semço da ldeia. 
A gritar aq rei, a gruar a Hintze, a gritar 

a to,fos: 
- Traga uma Pilsenerl 

Jo.í,o CHAGAS 

XI 

Algumas palavras escrevem-se consoanta 
ae pronunciam e outras, muitas •eaes prie 
mas direitinhas, modelam se segundo ety
mologias m•is do que discutíveis na sua . 
.rande malorfa de tias tortinh'as. Accresce 
que, entre os escriptores tidos e havidos co.' 
mo conhecedores profundos de boa pinga, e 
por isso mais auctorisados, ceda um c<>me 
do que gosta e, portanto, adopta ·grapbi· 
dilíerente. O ge,-11.doa leitores encontra-se 
d'eata fórma em frente da llngua com cebo . 
linbaa, n'uma deplorabliissima confusio e 
tACerteza. 

XII 

Não ba roseira ou jasmim 
Com tal doçura e fragrancia: 
Vens lá na rua da Infancia, 
1' te sinto ao pé de mim 1 

E apenas, lyrio celeste, 
Me lembro d'equelle olhar, 
Logo a alma se me veste 
t:om casaco d' abafar. 

E quando r.asses então 
Fica tudo 11luminado 
Como se tivesses jantado 
Unia sopa de feijilo ... 

GUERIU- fr,.QUBUI.O 

DITOS 
Em these ultimamente apresentada á Es · 

cola Medica de Lisboa o sr. dr. Arthur Ro
cha faz o retreto do kcillt.1$ ptst,s hominis 
n'estes termos· 

«Effectivamente, como tivemos reeetidas 
vezes occasiiio de verificar, é um bec1lo cur
to,· gross:,, de , xtremidades arredondadas, 
facilmente córades, ao contrario do seu cen
tro que fica claro : espaço hri,nco interme
diariou. 

Bem se diz que onde está o homem está 
o · perigo. Ha que tempos tiohemos a horra 
de conhecer o bacil/us ptstis lzominis I Sirn
J>I, smente, não hgavamos o nome á pessoa. 

N"uma d'aq uella.s ,uas chrohica, em que 
a mais alta philosoph1a corre parelhas com 
a mais tersa linguagem, di,; o sr. Alfredo 
Gallis. . 

•Em Italia ha mais principes do que gen
t~•. 

Pedimos licença para uma rectlficaçiosi-
nha. . 

«Em ltafia, como em toda a parte, e como 
os pfetq( 

03 prmcipe lambem ser gnte. 

ffl! 
Entrevistada p lo ao!so preaadisaimó col· 

lega Mello Bar~t~ ácerca. dHqu~tôes do 
theattO de D. Mana, ·a actni Delph1na Cruz 
fe,: revelaçêes espantosas. . 

- E' o absolutismo, aquillc, J. esclamoll. a 
graciosa ingenue. Alli não ha lei, o ~ecreJo 
que nos co11ocara e nos dava garanuas nao 
e respeitado. O commiuario rigio é como 
se nlo nini.te. O gerente é tudo. Um nr
dadeiro regimen de Pouer, quero e QlandoJ 

. .. . .. 
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CARNE DE VACCA 

' . o GaueÍio das Pampas' 
Põe os açougues em Pancas. 

• .. 

- -·, -:-'""-
•. ' Arruinado no trabalho ,.or J~•l 

:,ar de morrer vacca - o Govcrnp· 
oec.erto crear:I um a~ylo in1i1u!ado: 

Albergue dos Bois Abnna,,11.,dos 
Boi di /d em frigorifico di cá é : 

J:•. Sorvtlt ~ )'tlCCQ, ' 

E se assim Cór a Gamara Municipal bo-
tará nariz frontão e viuva dos talhos ex · No me mate

5 

d clamar' eh >•o•a N a
res Fulura cara .os • , 

1, me m _ Nrmcn 111,11s c, pé de boi ser.1 mao - ..;::-- Dc,a,me hibir err. paz marchantEs. se vier 
~~'!'>.;~~\\o~:(\D:A: ,:L:":'~'11:":~:~_ll-\-q--------------.-----------~--:--~------}Qfu~c~yfo~te~n~g~ou~nJE~i~ca~d~o~r:_~~-------------- ---=---!~~t::.:·•:.:.m:.:.e:....:.a;.;rR::.;e,;.;n,;.;ti_n_a _ __,de vacc-:, ! · ' ;.! ___ --::: \:, - - L Que es peor que atanaz . 
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O · Pires, sal:iíu hoje á caça e esteve 
com pc,uca sorte, falhando alguns tiros. 

Contando, á noite, as suas aventuras 
ao seu amigo Mendonça e Costa, este. 
com aquelle seu bem conhecido bom 
humor atl rou.Jhe com a esta quad.ra :· 

Ante•hontem. 

•· Não pode111es marchar sobre Pekin por-
' que os boxus, 09furecidos, deêerlo dego- . 

fariam os no;ses embaixadore.s. 

GENTE NOVA 

Se assim é como tu dizes, · 
Aos coelhos dizem perdizes : 
-D'.es1cs queremos cá llós 
-'Té com an"Ças d~ trts can?~t. 

Já é mania! Sacrificar" rima ao ca . 
lembur,:o. Ora não ha ! 

O ESTRANGEIRO NA PARODIA 

Hontem. 

--Pobres compatriotas I Já osdegola,aml 
J,\ não teem cabeça l Agora, para que have
mos nós de marchar slibre Pekin 7 

Aquclle nobre e antigo deputado 
que em pleno parlamonto, ha um instante, 
pedia gente nOYa, enthusíasmado, 
para salvar a Patría agonísante, 

Con1inua segu·ndo o crédo amado, 
e do filho poeta, inda estudante, 
fez administr~dor, ás musas dado, 
das terras de Gatão e de Amarante. 

-•9_uerem-se tt<>v<>s f a occasiio é cri1ica!..:. 
E aht vae um novo·mais pera a política, 
disposto· para a lucta como um stoico. 

Não diz comtudo adeus á inspiração, 
Quand<' houver de fazer uma eleição, 
as actas lavrará cm verso heroico 1 

As:iuo 
1 Do 'Blanco y Negro, de Madrid. ) 

Hoje. 

- ~Pa rece que felizmente a noticia era'(el. 
sa. Qs nossos tstão sãos e escorreitos, ,.as 
agora é que .não podemos marchar sobre 
Pe!cin, porque então deg" lam-os, com cer· 
teza, · 

\ 



Então é :erto, fadistas, 
Que a batotinha lá vae l 
Meninas, jogae as cristas 
Chorae, rapaies, choras, 1 

JIJ 

E' tão bello o panno verde! 
Mini~tros, toca a perder, 
Que só com o que se perde 
E' que ,e sente prazer. 

A bolinha rola, rola, 
N'uma harmonia do céu •. 
Treme a bola, cae a bola, 
A gente joga. . . e perdeu. 

Ai Yida, q.ie és vid1t a irada! 
Deiscmos de aos dar ares . .. 
Está prosuna a/ornada, 
Va1X10a oós iogiir aos pare, P 

Eu cá morro impenitente. 
Salto á barriga do rei ! 
Puxa u baralho, valente 1 
E' A mini:,. dama ; ganhei ! 

BARÃO GuJN 

.-\\\t\U\~~iol\lll\\.1..0 ~'l'I"&\\\\~ 

,u.,,;~utA ~A.CIO~ALL 
mRY.CTOR: AUGUSTO SOARES 

Annuudos para os jornaes do pait e txtrangtlro.
: 0~i.uç&o Je car1azes.-Publicid11de tm todo, os gtnt · 

Co"P"''tt dt Jot,rwaux nr tou11u;·~11 ti ~r,on,,titu 
ROA AUIUlA, 1; 8.-TEL EPHON!i. ,86 

Os upr~cia~os vinh~s da casa -· Wences -
1,u-sa'? md1spensave1s em todas as mezas . 

Deros,to ··-20, Praça de Luiz de Camões 
Telephone, 007. · 

M.\CHINAS DE ESCREVER «YOST>> 
R. dos Retroze iros, 35, 1.• O.• 

Codtgo Commerclal Telegrapblco "Ribeiro» 
O primeiro codigo geral t~legraphico pu· 

blicado em lingua portugueza. 
R. do ,U eerlm, •o-A 

A.1. FREIRE 
Ct>,n atcllcra dt gra~ur, e 

1randt ntabtlec1m,nto de r•· 
pc:l1rf1 e offl.elnH dt 1ypogn. 
phi1 .. lithngnphia e cncldtt· 
uador, f1bfk• de carimbo• e 
•uu machinu. armucm da• 
lc1n1 umalt1d11, rt-trato, a 
era yon, curelarla, fcrragtn,, 
pntümariu, cte., f\mdadot cm 
1882. 

'fclcphone 943. 
RUA DO OURO, ,;~ a 1•·• 

Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Vi,igem de reore lo á Figueira da Fo:r 
Gr,,ndes corridas de touros em 12 

e 26 d' ag?sto de 1900 

811~~! :ia;i/: a1 l/~~f,!~ ~?;;:,:;:rJ;":,;,1:/o:'!~ 
"'"ª"'º'· PREÇOS 

1,..h,bOia Rodo ou Ctn do• So1d1..foJ-1 .• c11oc, rli, 
6',ooo, .1.J1 classe, 4,Jooo rtis, 3.• du~c, 3,!,ooo rtis. 

Torre• Vedru,-1.•.cl1.uc,4~ réf),2.•c11~ réi.t 
1)8oo, ). • cluu, i~ réi1. · ' 

Ca•dall ou S .. Martinho- ,.• c~u.Jt, 3,1,ooo rti,, ,.• 

cl~:r,. 2~~~;:d~~~:·~~.~?.~f»~~· réi,, ,.• cti.;~. 
t>:-oo rt1a, 3.ª clatte., 1»200 rti,. 

Mogoforu. a Porto, .tmbu iôdaaivê-1.• cluu. 1it1 
2~Jit=!~:11:1.:!~~· Ji:~~_!'~(.~~~;ii·,~, •. 
r~~;tr·zeàd~2.• clane, 2~720 r~is, 3.ªcluse. 1-&9~ 

Co•ilhl-1 • cl111e, 2,l6oo rtiii ,.• cluae, 1NSo r,t,. 
Cari1--2.• claue1 ,.,So '"'• 3.• tlaue, t.1610 ,41,., 
Btlmoote--2.• CIHM, 2J>it,o Hit, 3.• clnH, 1,&~!,o 

rê;~ne'ipera-s.• cl.aue, 1,18oo réi1, 3 • cl1Nt, 11>1:go 
Ni1 

S.bugal-t.• daatie, al,S8o rila, 3,1 clatae, 1,11:Jo"rti• 
Mai, º 1mpo,10 de ~~liU~irvemo. 
s.• periodo-lda a II e 12 d•1go1to. 
,.. :.Yt.\~ :s ': ~ ,, : 

-Voh1 1. 26e27 • 

,e:· ~~~~~i,: r::o -:...-~~:&~ e~~==l:~ 
o ttniço ordinaM, mediante o p-,.nrt-oto do re•r· 
crivo 1app!emeo10. 

Para demalt cond1ç6e1 nr 01 cartuu afflxad0& no• 
10flr::.0

6c::~::,~·to de 1900. . 
O aub-diroctor~"-"llff F. d, 't/Qr1•• 



O VERDADEIRO ENCRAVANÇO 
r'PE.RDIGÃO GANHOU A PENA) 

- N'esse caso Je,·ra-se-lhe 11ma sova ! - Ah ! Você é dos ,,,,peis ; l - Então espe ta-se -lhe a lei .. . 


